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Campo Saúde em Silvânia prestou
mais de 2,6 mil atendimentos

O Sistema Faeg/Senar e entidades parceiras promoveram uma edição do Campo Saúde em Silvânia e superou as expectativas.
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O evento promovido pelo Sistema Faeg/Senar, contou com o apoio da prefeitura municipal de
Silvânia, da igreja católica e da Corumbá Concessões que doou 200 pares de óculos para quem

foi atendido pelo oftalmologista. A edição do Campo Saúde, realizada no dia 18 de junho,
contou com a presença de autoridades políticas, representantes de empresas, lideranças rurais e
sindicais. O evento foi realizado em frente ao Hospital Municipal e de acordo com o presidente

do Sindicato Rural, apesar da cidade ser extremamente agrícola, ele e a equipe preferiram fazer a
edição na área urbana, para facilitar a vinda da população das várias regiões rurais do município
com a disponibilização de ônibus pela Prefeitura para buscar e levar a população da zona rural.
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TÍTULOS DE CIDADÃO SILVANIENSE

Câmara Municipal faz a entrega de Títulos de Cidadão Silvaniense
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Propaganda Institucional

Em Sessão Solene re-
alizada na noite de 29 de
junho último, na AABB,
a Câmara Municipal de
Silvânia procedeu a en-
trega de Título de Cida-
dão Silvaniense aos se-
guintes homenageados:
Agenor  Chaves  F i lho ,
A l i n e  Vi e i r a  To m á s ,
Dorvanes Marcos Lopes,
Edson Porto Sobrinho,
E rg í n i o  To r r e s
Q u i n t a n i l h a ,   H e l e n a
C o r r ê a  d e  C a r v a l h o ,
Jaires Dias Silva,  João

A Câmara Municipal dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de junho

de Transparência, apresenta
as Contas de junho.

DEVOLUÇÃO DE RECURSOS

Câmara economiza e repassa 50 mil reais ao Executivo
Municipal para reforma e ampliação da Cadeia Pública

A Câmara Municipal de
Silvânia devolveu ao Exe-
cu t ivo  par te  do
duodécimo, no valor de
R$ 50.000,00 com objeti-
vo de que este montante
seja revertido para ampli-
ação e reforma da Cadeia
Pública Municipal.

 “Este dinheiro é resul-
tado de uma administra-
ção correta, transparente,
parti-cipativa e da econo-
mia que implantamos nes-
te primeiro semestre, com
muita responsabil idade
com o dinheiro público.
Esta devolução se deu gra-

ças ao entendimento de to-
dos os vereadores que acre-
ditam que a causa é justa -
reforma e ampliação da Ca-
deia - e que as pessoas e
instituições que estão en-
volv idas  nesse  pro je to
(como Ministério Público,
Poder  Judic iár io ,  OAB,
Maçonaria, CDL, Sindica-
to e Associações), gozam
de grande credibilidade e
que a Câmara Municipal
não poderia ficar omissa.
Os vereadores entendem
que este recurso, que esta-
va destinado para a compra
de um veículo, poderia ser

Vander  Ferre i ra ,   Jonas
B a t i s t a ,   J o s é  A l o í s i o
R h o d e n ,  D e p u t a d o
Humberto Aidar,  Leonar-

d o  B a r b o s a  S a n c h e s ,
Luciano Gomes Noleto e
N ú b i o  F e r n a n d o
Rodrigues.

O evento reuniu autori-
dades, familiares e amigos
dos homenageados.

Todos os vereadores de
Silvânia se fizeram pre-
sentes, em seus discursos
destacaram as qualidades
de seus homenageados, e
logo em seguida  houve
uma apresentação emoci-
o n a n t e  d o  m ú s i c o
silvaniense Washington,

que encantou a todos com
suas canções.

O presidente cumpri-
mentou a todos, agradeceu
a presença da população,
ci tou a importância dos
trabalhos dos homenagea-
dos em prol do desenvol-
vimento da comunidade e

revertido ao Conselho da
Comunidade para o fim já
especificado”, asseverou o
presidente da Câmara, ve-
reador Miltão.

Na Sessão Extraordinária
realizada pela Câmara para
votar o Projeto de Lei que
possibilita este repasse, o
Promotor de Justiça de
Silvânia, Dr. Carlos Luis
Wolff de Pina, destacou a
importância da obra para a
comunidade e externou reco-
nhecimento aos vereadores
pela importante iniciativa
que permitirá grande impul-
so no andamento das obras.

parabenizou  a todos pela
honraria concedida.

Após a entrega de Títu-
los, vários homenageados
usaram a palavra para ma-
nifestar a satisfação e agra-
decer pela honraria a que fi-
zeram jus. Não faltou emo-
ção entre os homenageados.

Os novos cidadãos silvanienses durante a abertura da sessão solene.

Presidente Milton Gonçalves durante a abertura dos trabalhos.
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Tropa de Elite e ICMBio promovem VI Cavalgada Ecológica
O grupo Tropa de Elite e a

Floresta Nacional de Silvânia
(ICMBio), promoveram, no
dia 19 de junho (domingo), a
VI Cavalgada Ecológica do
Município de Silvânia, uma
referência ao dia mundial do
Meio Ambiente (05 de junho).

A Cavalgada teve início às
11h00min, no Ginásio
Anchieta, com um lanche ofe-
recido pela comissão
organizadora. Após percorre-
rem as estradas que
entrecortam a mata do Ginásio
Anchieta, a Cavalgada seguiu
pelas principais vias de
Silvânia (Avenida Dom Bosco,
Rua Coronel Vicente Miguel e
Avenida Mário Ferreira) até a
sede da Floresta Nacional de
Silvânia (ICMBio), a 7 km da
área urbana.

Na Floresta Nacional de
Silvânia os cavaleiros realiza-
ram o plantio de algumas ár-
vores e, em seguida, participa-
ram do almoço oferecido pela
organização.

VI Cavalgada Ecológica partiu do Ginásio Anchieta rumo a FLONA.

A ação teve por objetivo
despertar a atenção da comu-
nidade local para a necessida-
de de preservar o Meio Ambi-
ente, especialmente nascentes
e áreas de preservação perma-
nente, permitindo um contato
mais próximo com as riquezas
naturais do município.

Em relação a 2010, a co-
missão organizadora registrou
o aumento no número de par-
ticipantes, que se destacaram

pelo cuidado e zelo para com
os animais.

O evento contou com a par-
ticipação de 350 cavaleiros/
amazonas, oriundos não so-
mente de Silvânia, mas de vá-
rios municípios da região. Ao
todo, 450 pessoas participa-
ram das atividades.

A comissão organizadora
agradece a participação de to-
dos: patrocinadores, parceiros
e participantes!

Prefeitura de Silvânia fará seleção para
novos agentes de saúde

A Prefeitura de Silvânia pu-
blicou edital convocando pro-
cesso seletivo para contratação
de Agente Comunitário de Saú-
de e Agente de Combate às
Endemias. As inscrições dos
candidatos serão feitas no perí-
odo de 01 a 12 de agosto de
2.011, com taxa de inscrição no
valor de R$ 30,00. O candidato
deve ser maior de 18 anos, pos-
suir o ensino fundamental com-
pleto e ser morador da área onde
exercerá suas atividades.

São seis vagas para o cargo
de agente comunitário de saú-
de, com áreas de atuação no
Centro, Bairro Maria de
Lourdes e nas regiões rurais de
Quilombo e Cruzeiro. Já para o
cargo de agente de combate às
endemias existe apenas uma
vaga.

O processo seletivo terá duas
etapas, sendo a prova objetiva e
discursiva, e o curso
introdutório inicial. A prova ob-
jetiva, discursiva e eliminatória

será no dia 13 de setembro de
2.011, de 08 às 12 horas na UEG
de Silvânia, e terá questões de
língua portuguesa, matemática
e conhecimentos específicos. Os
resultados serão divulgados no
dia 31 de outubro.

Os aprovados nesta prova
seguem para a próxima etapa do
processo seletivo, que será o cur-
so introdutório. O salário, tanto
para o agente comunitário de saú-
de quanto para o agente de com-
bate às endemias é de R$ 545,00.
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A Ambiente Goiás tem atuado
desde o início do ano de 2010 em
vista de promover uma Mineração
Sustentável, capaz de gerar empre-
gos, renda e desenvolvimento eco-
nômico e social, sem, contudo, cau-
sar dano excessivo ou irreversível
ao meio ambiente.

Dentre as ações da Ambiente
Goiás destaca-se a divulgação de
informações à comunidade que
possam se reverter em MEDIDAS
CONCRETAS de proteção do
meio ambiente.

Por essa razão, a Ambiente
Goiás traz ao conhecimento da po-
pulação de Silvânia e ao Poder Pú-
blico a Resolução nº. 69 de 2006,
do Conselho Estadual do Meio Am-
biente.

Caso essa Resolução seja
implementada em Silvânia, a comu-
nidade será capaz de participar dos
processos de licenciamento
ambiental, sendo ouvida e atendi-
da nas suas preocupações, estando
mais próxima do setor produtivo e
com maior conhecimento sobre as
leis da mineração, do meio ambi-
ente e dos procedimentos técnicos
de licenciamento ambiental.

Para a mineração e os empre-
sários legalizados que atuam nesta
atividade econômica, o benefício
será o melhor relacionamento com
a comunidade, a aproximação do
Poder Público Municipal e a cons-
tante fiscalização dos empreendi-
mentos, o que dará segurança para
todos que atuam dentro da lei e tra-
balham da forma correta de mine-
rar com responsabilidade.

A Ambiente Goiás defende
uma Mineração Sustentável, sem a
necessidade de proibir a atividade,
porque compreende que é possível
combinar desenvolvimento e equi-
líbrio ambiental.

Resolução nº. 69 DE 2006

Dispõe sobre os critérios
para a Descentralização
do Licenciamento

Todos, por uma Mineração Sustentável.
Ambiental e dá outras pro-
vidências.

O CONSELHO ESTADUAL DO
MEIO AMBIENTE – CEMAm, no uso de
suas atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 2°, IV do Decreto nº 5.805, de
21 de julho de 2003 e conforme o dis-
posto em seu Regimento Interno:

considerando que a Constituição
Federal de 1988 atribui à União, aos Es-
tados, ao Distrito Federal e aos Municípi-
os a competência comum para proteção
do meio ambiente (art. 23, incisos VI e
VII );

considerando as disposições da
Resolução CONAMA n° 237, de 19 de
dezembro de 1997, que trata dos proce-
dimentos e critérios do licenciamento
ambiental e da emissão da licença
ambiental;

considerando o disposto no Decreto
n° 5.159, de 29 de dezembro de 1999,
que institui o Programa de
Descentralização das Ações Ambientais
no Estado de Goiás;

considerando a atribuição da Agên-
cia Goiana do Meio Ambiente -AGMA,
estabelecida no art.2°, inciso VI do De-
creto n° 5.226, de 25 de abril de 2000, de
apoiar os municípios na implantação e
no desenvolvimento de sistemas de ges-
tão destinados a prevenir e corrigir a po-
luição ou a degradação do meio ambien-
te;

considerando a atribuição do
CEMAm de estabelecer normas
operacionais necessárias à aplicação das
políticas e diretrizes governamentais re-
lativas ao meio ambiente ou recomendar
o seu estabelecimento nos casos em que
a competência pertença a outros Órgãos;

considerando a necessidade de de-
finir as atividades e empreendimentos de
impacto local, citados no art. 6° da Reso-
lução n.º 237/97 do Conselho Nacional
do Meio Ambiente - CONAMA;

considerando a necessidade de con-
solidar o sistema de licenciamento
ambiental como instrumento de gestão
da Política Ambiental Estadual, visando
ao desenvolvimento sustentável;

considerando a necessidade de es-
tabelecer procedimentos para a

descentralização do licenciamento
ambiental, que garanta a competência
dos Municípios para o licenciamento das
atividades de impacto local e a compe-
tência supletiva do Estado, evitando a
duplicidade e omissão de ações;

RESOLVE :
Art. 1º - Os Municípios para reali-

zarem o licenciamento ambiental e
emitirem a licença ambiental das ati-
vidades de impacto local deverão
credenciar-se junto ao CEMAm.

Art. 2º - Visando ao credenciamento
junto ao CEMAm para a realização do
licenciamento ambiental das ativida-
des consideradas de impacto local,
deverá o Município:

I. ter implantado Fundo Municipal de
Meio Ambiente, através de lei, dotação
orçamentária e conta bancária;

II. ter implantado e em funcionamento
Conselho Municipal de Meio Ambiente ou
Conselho misto que tenha entre suas atri-
buições institucionais a proteção e con-
servação do meio ambiente, com cará-
ter deliberativo, tendo em sua composi-
ção, no mínimo, 50% de entidades não
governamentais;

III. possuir nos quadros do órgão
municipal do meio ambiente, ou a dis-
posição deste órgão, profissionais le-
galmente habilitados para a realização
do licenciamento ambiental;

IV. possuir servidores municipais
com competência para exercício da
fiscalização ambiental;

V. possuir legislação administra-
tiva para aplicação do licenciamento
ambiental e com as sanções adminis-
trativas pelo seu descumprimento;

VI. possuir o levantamento das
atividades potencialmente poluidoras
e/ou degradadoras no Município;

§ 1º- O Município encaminhará à
AGMA a documentação especificada nos
incisos I a VI, observado o Anexo Único
desta Resolução;

§2°- poderá ser acordado o repasse
integral ou gradual das atividades de im-
pacto local, ainda que não listadas no Ane-
xo Único desta Resolução, observadas
as peculiaridades de cada Município;

§3°- no caso de optar pelo repasse
gradual das atividades, o Município de-

verá apresentar, além da documentação
acima listada, termo de compromisso
contendo o cronograma anual das ativi-
dades a serem licenciadas pelo Municí-
pio, se comprometendo formalmente a
cumpri-las no prazo discriminado;

§4°- apresentado o termo de com-
promisso que se refere o §3° e caso o
Município seja credenciado, somente
será permitida a prorrogação de prazo,
mediante deliberação do CEMAm, com
anuência da AGMA;

§5°- a AGMA avaliará a documenta-
ção, elaborará parecer no prazo máximo
de trinta dias e encaminhará ao CEMAm
para deliberação;

§6°- cumpridas as exigências, o
CEMAm deliberará pelo credenciamento
do Município;

§7°- o CEMAm dará ciência à AGMA
e ao Município de sua decisão;

§8°- será elaborada lista relacionan-
do as atividades a serem licenciadas pelo
Município, devendo ser encaminhada
uma via ao IBAMA;

§9°- a AGMA repassará os proces-
sos de licenciamento ao Município
das atividades acordadas como in-
cumbência municipal, no prazo de
trinta dias;

§10°- repassados os processos
aos Municípios, estes assumirão a
responsabilidade pelo acompanha-
mento do cumprimento das exigênci-
as da licença ambiental;

§11- os Municípios deverão se
comprometer a respeitar a validade
dos prazos das licenças ambientais
já expedidas pela AGMA;

§12- repassadas as atividades, a
AGMA providenciará baixa em seu siste-
ma, não permitindo a abertura de pedi-
dos de licenciamento das atividades re-
passadas aos Municípios, informando
ainda à Diretoria de Qualidade Ambiental;

§13- a AGMA disponibilizará em seu
site página específica contendo informa-
ções sobre os Municípios credenciados
e a lista de atividades repassadas, de-
vendo o CEMAm solicitar ao IBAMA e
ao Município que também disponibilize
estas informações em seus respectivos
sites.

Art. 3º- No caso de inobservância do

procedimento e dos prazos estabeleci-
dos no art.2°, a parte interessada po-
derá oferecer reclamação ao CEMAm,
que tomará as medidas cabíveis no
sentido de gestionar junto ao Órgão
competente para solucionar a questão.

Art. 4º - Existindo dúvidas acerca
do ente federativo competente para a
realização do licenciamento ambiental,
o CEMAm deliberará sobre o caso.

Art. 5º - O Município credenciado
deverá disponibilizar para consulta
as licenças expedidas.

Art. 6º - O Município que, depois
de credenciado para a realização do
licenciamento ambiental das atividades
consideradas como de impacto local,
vier a descumprir a legislação ambiental
ou o disposto nesta Resolução, pode-
rá ser descredenciado pelo CEMAm,
assumindo a AGMA o licenciamento
das atividades, dentro do exercício da
competência supletiva.

§1°- Recebida a denúncia o
CEMAm notificará o Município para que
no prazo de trinta dias apresente sua
defesa, devendo deliberar no mesmo
prazo;

§2°- o CEMAm informará às auto-
ridades competentes o
descredenciamento do Município.

Art. 7º- Os Municípios que já reali-
zam, no momento da publicação desta
Resolução, o licenciamento das ativi-
dades consideradas como de impacto
local, ainda que não listadas no Anexo
Único, deverão no prazo máximo de
180 (cento e oitenta dias) a contar da
data de publicação desta Resolução,
encaminhar à AGMA a documentação
exigida no art. 2º dessa Resolução, para
o credenciamento.

Art. 8º- A SEMARH e a AGMA pro-
videnciarão um Programa Perma-
nente de Capacitação para os
gestores municipais, com vistas a
facilitar o desempenho das atividades
de sua incumbência.

Art. 9º- Pertencem exclusiva-
mente ao município as receitas
advindas da cobrança de taxas e
multas por ele aplicadas.

Art. 10º - Esta Resolução entra em
vigor na data da sua publicação.
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PECUÁRIA I
Estão a todo o vapor os prepa-
rativos para a tradicional Ex-
posição Agropecuária de
Silvânia, que neste ano, será
realizada entre os dias 26 de
agosto e 04 de setembro. Um
grande show está confirmado:
Amado Batista fará o show de
abertura da Exposição
Agropecuária de Silvânia o dia
26 de agosto, uma sexta-feira.
Entrada será franca. Outros
shows cotados são: João Mi-
neiro e Marciano, Nashiville,
Fernando e Sorocaba, além de
talentos locais.

PECUÁRIA II
Além da Exposição
Agropecuária, neste mesmo
período e no mesmo local da
festa, será realizada a Feira de
Agronegócios, que todos os
anos mobiliza comerciantes da

Equipe do Corpo
de Bombeiros

subiu na torre da
Igreja Nossa
Senhora do

Rosário, no dia
29 de junho,

para retirarem
as abelhas que

há muito tempo
haviam fixado

morada naquele
local.

Foto: NN Studio

área, pecuaristas e agriculto-
res. Também será realizado o
rodeio de touros no último fi-
nal de semana da pecuária e
shows todas as noites.

REFORMA
O Governo de Goiás lançou no
dia 14 de julho, em Goiânia, a
primeira etapa do Programa
Edificar, que irá reformar mais
de 70 unidades escolares em
todo o Estado por meio de par-
ceria entre a Secretaria da
Educação e a Agência Goiana
de Transportes e Obras
(Agetop). O pacote de refor-
mas custará pouco mais de R$
9 milhões ao Tesouro Estadu-
al. A previsão é que o progra-
ma seja estendido para todas
as escolas estaduais que neces-
sitem de intervenções físicas.
Serão beneficiadas unidades
de ensino localizadas nas se-

guintes cidades: Abadia de
Goiás, Adelândia, Águas Lin-
das, Anápolis, Aparecida de
Goiânia, Aracu, Caturaí,
Cocalzinho de Goiás, Goiânia,
Goianira, Guapó, Inhumas,
Itauçu, Petrolina, Porangatu,
Rubiataba, Santa Rosa de
Goiás, Senador Canedo,
Terezópolis de Goiás, Trinda-
de e Uruaçu.

RETOMADA
Foi retomada a obra de pavi-
mentação asfáltica da rodovia
GO 437, trecho Gameleira de
Goiás – Anápolis. A Constru-
tora Centro-Leste, responsá-
vel pela obra, retomou os tra-
balhos na primeira quinzena
de julho, e a expectativa é de
que o asfaltamento do trecho
Gameleira – Anápolis seja
concluído até dezembro des-
te ano. E por enquanto, o tre-
cho da rodovia GO 437, que
liga Silvânia à Gameleira de
Goiás, não tem previsão de
ser asfaltado.

CRIME
A Delegacia de Repressão a
Crimes Contra a Administra-
ção Pública, DERCCAP, fina-
lizou inquérito e indiciou pre-
feitos e secretários de 33 mu-
nicípios goianos. A acusação
é de que eles tenham compra-
do notas fiscais frias de uma
empresa de fachada.  A dele-
gada responsável pela inves-
tigação, Érica Botrel, não di-
vulgou o nome de todos os
prefeitos e secretários muni-
cipais que foram indiciados e
também não foi informado o
período em que as irregulari-
dades teriam acontecido. As
33 cidades em que os crimes
foram cometidos são: Águas
Lindas de Goiás, Alto Paraí-

so, Aparecida do Rio Doce,
Araçu, Arenópolis, Barro
Alto, Bela Vista, Buriti Ale-
gre, Cachoeira Dourada,
Campinorte, Carmo do Rio
Verde, Cocalzinho,
Damianópolis, Flores de
Goiás, Formoso, Guarinos,
Iaciara, Itapuranga, Itarumã,
Joviânia, Mara Rosa,
Maiporã, Mozarlândia, Nova
Iguaçú, Sanclerlândia, Santa
Cruz de Goiás, Santa Izabel,
Santa Terezinha, Silvânia,
Simolândia, Sítio da Abadia
e Vianópolis. Todas estas 33
cidades tiveram prefeitos e
secretários indiciados e vão
responder pelo crime de res-
ponsabilidade de prefeitos,
que prevê pena de dois a 20
anos de prisão.

LOJA MAÇÔNICA
O advogado Domingos de
Souza Lima e a professora

Filomena Alice Gonçalves de
Lima assumiram a direção da
Loja Maçônica Luz do Orien-
te n° 82 e Colméia Maçônica
Filhas de Isis, para mais um
mandato de um ano (2011/
2012).

CADEIA PÚBLICA
O Conselho da Comunidade
de Silvânia-GO, através de sua
diretoria, juntamente com to-
dos conselheiros está
conclamando a população de
Silvânia e de Gameleira de
Goiás para contribuírem com
as obras de reforma e adapta-
ção da Cadeia Pública de
Silvânia-GO, tendo em vista
que as obras estão sendo rea-
lizadas a todo vapor e não po-
dem ser paralisadas. CON-
TRIBUAM. Agência 1850,
Operação 003, Conta Corren-
te n° 420-0 da Caixa Econô-
mica Federal.
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Nascimento dos dentes

É sempre comum encontrarmos dú-
vidas sobre o momento certo do nasci-
mento dos dentes das crianças. Normal-
mente, a partir dos seis meses de vida, o
bebê começa a ter os primeiros dentinhos.
A criança completa a dentição decídua,
mais conhecida como dentição de leite,
em torno dos dois anos e meio de idade.
É claro que isto é uma média, existem
crianças mais precoces e mais tardias.

Os dentes da criança nascem aos pou-
cos, de maneira que ao completar a den-
tição decídua ela deva ter vinte dentes
na boca. É importante salientar que den-
tes de leite são extremamente importan-
tes para o desenvolvimento muscular da
face, da postura de língua, pronúncia das
palavras, para a nutrição infantil e para
servir de orientação aos dentes perma-
nentes que virão mais tarde para substi-
tuí-los. Cada dente tem seu período cer-
to de permanência da boca. Portanto, o
cuidado com eles é fundamental. Os pais
devem limitar a quantidade ingerida de
doces, balas, chicletes e outros alimen-
tos contendo açúcares durante o dia e
priorizar a escovação e uso de fio dental
após as refeições, mesmo em  crianças
não colaboradoras. É um grande erro pen-
sar que não devemos cuidar dos dentes
de leite porque eles serão substituídos
logo. O dente retirado com muita ante-
cedência, sem orientação de um profis-
sional, pode trazer sérios problemas fo-
néticos, estéticos e nutricionais. Em ou-
tra oportunidade, falaremos mais
detalhadamente sobre este assunto.

Há crianças que já nascem com den-
tes na boca ou começam a tê-los dias após
o nascimento.  Cada caso deve ser avali-
ado pelo odontopediatra. Há casos em
que os dentes são “extras” e devem ser
extraídos e, em outros, são  decíduos nas-
cidos muito precocemente.

É muito impor-
tante salientar sobre
o nascimento dos
molares permanen-
tes na boca. Estes
dentes nascem no
fundo da cavidade
bucal e já são per-
manentes, ou seja,
não são substituí-
dos. Os primeiros
molares nascem por
volta dos cinco anos
e meio de idade, os
segundos molares a partir dos doze ou
treze anos e os terceiros (dentes do siso)
, a partir dos dezesseis anos. Muitos pais
descuidam dos primeiros molares acre-
ditando que são dentes decíduos. Ainda

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela UNICAMP-
SP, especialista em Saúde Pública pela UFG-
GO e pós-graduando em Implantodontia pela
FAMOSP-SP.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Editorial
vemos como resultado deste descuido,
muitos adolescentes em tenra idade sen-
do obrigados a passar por tratamentos de
canal ou extrações. A extração de um
dente permanente provoca muito mais
estragos do que uma extração precoce de
um dente decíduo.

Um adulto com dentição permanente
completa possui 32 dentes. Com exce-
ção dos molares, os dentes permanentes
também possuem uma época certa de tro-
ca assim como os decíduos. Para cada
idade da criança, entre 6 e 12 anos, tro-
ca-se um tipo de dente. Acompanhe pe-
los desenhos os nomes de nossos dentes
e qual é a média de idade para a troca.

Dentes decíduos.

Dentes permanentes.

Dente Superior (idade) Inferior (idade) 
Incisivos centrais decíduos 8 meses 6 meses 
Incisivos laterais decíduos 10 meses 1 ano e 1 mês 
Caninos 1 ano e meio 1 ano e 7 meses 
1 º molares decíduos 1 ano e 3 meses 1 ano e 4 meses 
2º molares decíduos 2 anos e meio 2 anos e 1 mês 
Incisivos centrais permanentes 7 a 8 anos 6 a 7 anos 
Incisivos laterais permanentes 8 a 9 anos 7 a 8 anos 
Caninos permanentes 11 a 13 anos 10  a 11 anos 
1º pré-molar permanente 9 a 11 anos 10 a 11 anos 
2º pré-molar permanente 11 a 13 anos 11 a 13 anos 
1º molar permanente 6 a 7 anos 5 ½ a 6 anos 
2º molar permanente 12 a 13 anos 11 a 12 anos 
3º molar permanente A partir dos 16 anos A partir dos 16 anos 

No mundo globalizado de hoje em dia, a leitura está perdendo a sua
vez. Muitos não se interessam mais pelos livros, outros chegam a admitir
que tem preguiça de ler, mas, também, existem os que não aprenderam a
ler. De qualquer forma, o fato é que são poucos os que dão valor numa boa
leitura e que tem nos livros um grande aliado.

A maioria das pessoas tem uma vida corrida e com a velocidade cres-
cente das informações, principalmente através da internet, acabam não se
dedicando ao ato de ler um bom livro.  Mesmo com o crescimento do
número de pessoas que alcançam o nível superior, cultivar o hábito da
leitura é algo muito incomum.

Infelizmente existem aqueles que dizem “morrer” de preguiça, que não
aguentam nem ver um livro. O grande problema, acreditamos que está na
falta de influência positiva por parte das famílias. O lar onde pai e mãe
tem a leitura como hábito, a chance dos filhos serem leitores assíduos é
muito maior.

É certo, também, que grande parte da nossa população não teve acesso
à leitura ainda enquanto crianças. Isso contribuiu para que muitos pais de
hoje, mesmo com o acesso facilitado para as nossas atuais crianças, não
desenvolvessem o hábito, dificultando incentivar o surgimento de novos
leitores. Existem alguns desses que surgem como flores no deserto e até
surpreendem pelo gosto e convívio com os livros.

Grande parte da influência negativa se deu com a “obrigação” de leitu-
ra de livros densos da literatura brasileira e estrangeira, muitos bons, mas
inadequados para a idade. A escola impunha isso e traumatizou muita gente.
Hoje em dia, muito foi facilitado, pois aceitam-se gibis, revistas e livros
realmente dedicados ao público infanto-juvenil como porta de entrada para
o mundo da leitura. Os clássicos serão lidos e apreciados, mas no momen-
to certo. É preciso fazer a criança, o jovem tomar o gosto primeiro, depois
a leitura tornará uma necessidade para eles. E isso fará com que a televi-
são, os games e a internet se tornem secundários.

A leitura estimula a mente e faz que imaginemos e criemos os cenári-
os. Enriquece a imaginação e desenvolve a criatividade. Mas para que
esse estímulo ocorra necessitamos que nossos governantes trabalhem para
que os livros se tornem mais acessíveis, mais baratos. O livro é ainda para
a grande maioria da população um artigo caro, para não dizer de luxo.

A escassez da leitura
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Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

O SilvaniaPrev está
com a Prestação de Con-
tas do mês de junho fixada
no mural da entidade, para
sanar qualquer dúvida dos
servidores. Podemos ver
que já foram pagas 80%
das pessoas que deram en-
trada para serem ressarci-
das dos descontos feitos
indevidamente nos seus
salários.

Prestação de Contas do
Silvânia Prev está disponível

ao servidores em sua sede

Em junho de 2011 temos:
53   Aposentados;
17   Pensionistas;

1   Ativos do Fundo;
5   Ativos com Auxílio Doença;

4   Ativo com Salário Maternidade;

Foram pagos em beneficios os seguintes valores:
R$  36.120,38  aos Aposentados;
R$  12.192,94  aos Pensionistas;

R$  2.929,52  aos Ativos do Fundo;
R$  3.417,14  aos Ativos com Auxílio Doença;

R$  3.022,79  aos Ativos com Salário Maternidade;

Totalizando: R$ 57.682,77 de beneficios pagos.

Silvânia Prev em Números

Bienal da Agricultura será
realizada nos 11 e 12 de agosto

Somando aproximadamente
US$ 15 bilhões em exportações
de produtos agrícolas em 2010,
os estados da região Centro-
Oeste têm na agricultura um
dos mais expressivos vetores de
suas economias. Visando forta-
lecer o setor e demonstrar o
potencial de crescimento da ati-
vidade, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás, junta-
mente com o Distrito Federal,
se uniram para realizar a Bienal
dos Negócios da Agricultura
Brasil Central.

Em sua quarta edição, o
evento será realizado nos dias 11
e 12 de agosto de 2011, no Cen-
tro de Cultura e Eventos Profes-
sor Ricardo Freua Bufáiçal
(UFG), em Goiânia (GO). Rea-
lizada pelas federações de agri-
cultura e pecuária dos estados,
a Bienal traz como tema “O fu-
turo do agronegócio no Brasil
Central” e terá estrutura de fei-
ra como vitrine para empresas
do setor, além de trazer uma pro-
gramação de painéis e palestras
sobre temas da atualidade do
agronegócio brasileiro.

Entre os enfoques a serem
abordados durante o evento es-
tão os relacionados aos siste-
mas de produção, tais como a
integração de programas con-
sorciados com o processo pro-
dutivos tradicionais, os quais
permitem a realização de mais
de uma safra por ano e as de-
mandas de mercado geradas a
partir da Revolução Verde.
Também serão tratados temas
relacionados ao ambiente de
negócios, como a reforma tri-
butária, o sistema de crédito e
os modelos de negócios que se
ajustam ao Brasil Central.

O evento terá a presença de
lideranças e parlamentares do

setor do agronegócio e se des-
tina a produtores rurais, filhos
de produtores, técnicos, pesqui-
sadores, lideranças empresari-
ais, fornecedores e distribuido-
res das cadeias produtivas do
agronegócio. Com um público
estimado de 800 participantes,
a Bienal dos Negócios da Agri-
cultura Brasil Central é uma re-
alização das Federações da
Agricultura e Pecuária do Dis-
trito Federal (Fapedf), de Goiás
(Faeg), de Mato Grosso do Sul
(Famasul) e Mato Grosso
(Famato).

PROGRAMAÇÃO

11/08/2011
-19h30 – Solenidade de

Abertura
-20h às 21h30 – Potencial

agropecuário no Brasil Central
Agnelo Queiroz, governador do
Distrito Federal; André
Puccinelli, governador de Mato
Grosso do Sul; Marconi Perillo,
governador de Goiás e Silval da
Cunha Barbosa, governador de
Mato Grosso.

Mediadora - Senadora Katia
Abreu - Presidente da CNA

-21h30 – Coquetel

12/08/2011
-7h30 – Credenciamento
-8h às 9h30 – Cenário

Macroeconômico e a demanda
mundial por alimentos e
bicombustíveis – Peter Goldsmit,
PHD pela Ohio State Univeristy,
professor do Departamento de
Agricultura e Consumo da Uni-
versidade de Illinois e editor exe-
cutivo da Revista “International
Food and Agribusiness
Management Review”

-9h30 às 10h – Coffee break
-10h às 12h – Campos do

Futuro: o que está por vir
Biotecnologia agrícola: ce-

nários e oportunidades –
Anderson Galvão, diretor da
Consultoria Celeres

O que há por trás da regula-
mentação de novos produtos –
Geraldo Berger, diretor de Regu-
lamentação da Monsanto

Agroenergia: políticas e
oportunidades para o Brasil Cen-
tral – Décio Gazzoni, pesquisa-
dor da Embrapa Agroenergia

Mediador: André Nassar, di-
retor geral do Ícone Brasil

-12h às 13h30 – Almoço
-13h30 às 15h30 – Modelos

de negócios: como aproveitar as
oportunidades

Fatores de sucesso: o caso
do Zé Tranquilo – Fernando
Pimentel, presidente da
consultoria Agrosecurity

Oportunidades e desafios na
verticalização da produção agrí-
cola – Dante Pozzi, gerente de
projetos do Rabobank

Case El Tejar: um novo mo-
delo de negócio – Horácio
Ackermann, CEO de El Tejar

Mediador: Andre Pessoa, só-
cio-diretor da Agroconsult

-15h30 às 16h – Coffee break
-16h às 18h – Ambiente do

negócio: desenvolvendo uma re-
gião

Cenário 2020: perspectivas
para o Brasil Central – Paulo
Rabello de Castro, sócio da RC
Consultores

Ivan Wedekin,
Duelo de Titãs: a defesa de

um setor no mercado internaci-
onal – Marcos Sawaya Jank, pre-
sidente da Única

Como construir um ambien-
te de negócio sadio – Josué Go-
mes da Silva, presidente da
Coteminas

-18h às 18h30 – Encerramento.

Isso mostra que a atual
Gestão trabalha com a
contribuição essencial do
Conselho de Previdência.
Assim tentamos fazer o
melhor possível para ga-
rantir a rentabilidade e se-
gurança do patrimônio de
todos servidores efetivos
desse Município, pois te-
mos conhecimento de nos-
sa responsabilidade. 
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Feira de produtos caseiros, hortaliças e artesanato mobiliza
comunidade rural de Silvânia

De graviola, carambola,
hortaliças orgânicas, sucos na-
turais feitos na hora e doces, a
peças tecidas em tear. Tudo
isso misturado com música e
dança, de forma organizada e
em clima de alegria fez parte
da I Feira de produtos casei-
ros, hortaliças e artesanato,
realizada na Escola Municipal
Crispim Marques Moreira, na
comunidade rural de Água
Branca, em Silvânia, no dia 22
de junho. Mais de 250 produ-
tos típicos do meio rural foram
comercializados em barracas
organizadas por estudantes,
pais, professores e produtores
rurais da região, que pela pri-
meira vez conseguiram expor
alimentos e artesanato produ-
zidos por eles.

Mais de 300 moradores da
região e professores de seis es-
colas de Silvânia participaram
da Feira da Diversidade, como
já está sendo chamada, que
contou com a presença da se-
cretária municipal de Educa-
ção, Hermione Batista do Nas-
cimento, de representantes da
empresa Seriema (que coorde-
na o projeto Jardim do Apren-
der na escola), e da analista
ambiental da Corumbá Con-
cessões S.A. (CCSA), Ana Ca-
rolina Nunes.

Além de apresentações
musicais e de dança sobre os
temas horta e alimentação sau-
dável, uma equipe de alunos,
coordenada pela professora
Denise Pinto de Faria, colocou

no ar a Rádio Escola, que faz
parte do projeto Comunicação
para a boa alimentação, ani-
mando a feira com músicas,
informações e entrevistas.

Segundo a diretora da es-
cola, Ilma Rodrigues, 80% das
famílias da comunidade fez o
cultivo de horta em suas ca-
sas. “Quem não plantou, teve
motivo justo, como falta de
água e mudança de domicílio.
Dessas hortas e da que nós
plantamos aqui, o excedente
foi comercializado na feira e
teve ótima aceitação”. Ela
também deu nota máxima em
sua avaliação: “O sucesso da
feira foi total, pois tivemos
uma grande diversidade de
produtos e contamos com o
envolvimento de todos. Por
isso, eu me comprometo a re-
petir o evento mensalmente”,
garantiu.

Metas cumpridas
A feira, idealizada pela

professora Nilza Balbino, sur-
giu a partir do projeto Jardim
do Aprender, implantado pela
Corumbá Concessões na es-
cola Crispim Marques
Moreira e em outras quatro
escolas de Corumbá de Goiás,
Abadiânia, Alexânia e Santo
Antônio do Descoberto. Nes-
tas escolas e nos quintais das
casas dos alunos e professo-
res foram plantadas hortas
orgânicas, no início do ano, e
construídos minhocários,
composteiras (para produção
de adubo natural) e jardins de
ervas em forma de espiral,
com objetivo de incentivar a
comunidade a consumir ali-
mentos saudáveis e livres de
agrotóxicos.

Na avaliação do engenhei-
ro agrônomo, Juan Sugasti,
que acompanha tecnicamen-
te o projeto Jardim do Apren-
der nas escolas, a feira teve
uma adesão muito grande da
comunidade, superando as
expectativas quanto ao núme-
ro de produtos oferecidos. “O
evento cumpriu as metas que
traçamos. Nossa intenção era
mostrar os alimentos que es-
tão sendo produzidos de ma-
neira orgânica, incentivados
pela oficina de hortas orgâni-
cas, e a utilização de produ-
tos regionais do Cerrado e
provenientes da agricultura
familiar, disse.

“Esta feira é a realização do

desejo da comunidade local,
da escola e da Corumbá Con-
cessões. Quando começamos
o projeto, ele era apenas um
sonho, e hoje, para nossa sa-
tisfação, se tornou uma reali-
dade. Entendemos que
estamos no caminho certo,
queremos servir de exemplo

para que as pessoas possam
ver e entender que produzir
alimentos sem agrotóxico não
é difícil e assim poderão for-
necer e consumir um alimen-
to superior”, afirmou Marinez
Caetano de Castro, da CCSA,
responsável pelo projeto Jar-
dim do Aprender.

Diversidade de produtos orgânicos.

Ilma Gonçalves (diretora da escola)  e Ana Carolina Nunes (analista
ambiental da CCSA) compram frutas na barraca do aluno Dener Faria.
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Ações da Secretaria Municipal de Desenvolvimento
Social, Habitação e Apoio à Mulher

Cobertores
A Prefeitura de Silvânia em parceria com a OVG

realizou no mês de Junho a doação de 210 coberto-
res para famílias carentes de nosso município, a
entrega foi feita pela Prefeita Gilda Naves e a Se-
cretária de Desenvolvimento Social Florinda
Caixeta.

Conferência
O conselho Municipal de Assistência Social de

Silvânia – CMAS - em parceria com a Secretaria
Municipal de Desenvolvimento Social e Prefeitura
de Silvânia, realizou no dia 22 de junho, a VIII
Conferência Municipal de Assistência Social que
abordou o tema: “Consolidar o SUAS e valorizar
seus trabalhadores”.

Prefeitura de Silvânia promove a recuperação de dois
pontos históricos do município

A Prefeitura Municipal de Silvânia em parce-
ria com moradores, através da Secretaria Munici-
pal de Infra Estrutura, realizaram o calçamento do
“Beco da Dona Freusa”, com colocação de
bloquetes em toda a sua extensão. Alguns meses
antes, vale lembrar, o “Beco da Dona Nina” foi
recuperado. A população agradece a atenção des-

Campanhas de Vacinação
tem tido bons resultados

Prefeitura tem demonstrado interesse pela conservação do
patrimônio histórico e realizou o calçamento dos becos da
“Dona Freusa”, ao lado, e “Dona Nina”, acima.

Prefeitura faz entrega de cobertores.

O evento acontece a cada dois anos e é de grande
relevância, pois é quando os trabalhadores e
beneficiários se reúnem para expor suas idéias em
prol do fortalecimento do SUAS – Sistema Único
de Assistência Social.

Projetos – Parceria FUNCAD/PREFEITURA
A Pre-

f e i t u r a
Munici-
pal e o
F u n d o
Munici-
pal da
Criança e
Adoles-
cente –

Inúmeras pessoas participaram da Conferência.

Prefeita entrega cheque ao Instituto Auxiliadora.

A Prefeitura de Silvânia através da Secretaria
Municipal de Saúde realizou no dia 18 de junho, a
Campanha de Vacinação contra a Poliomielite.

A Administração atual tem se esforçado para
realizar com êxito todas as campanhas de vacinação
promovidas pelo Ministério da Saúde.

FUMCAD, realizaram a entrega de valores a enti-
dades que desenvolvem projetos sociais voltados
para as crianças e adolescentes, esta parceria se deu
diante do entendimento da Administração atual e
do FUMCAD em patrocinar e incentivar ações que
cont r i -
b u a m
para a
defesa e
va lor i -
z a ç ã o
dos di-
r e i t o s
das cri-
anças e
adoles-
centes.

ta administração com pontos históricos tão impor-
tantes para o nosso contexto cultural e isso reflete
o zelo com o patrimônio e o cuidado com a quali-
dade de vida da população.

Zé Gotinha marca presença em vacinação contra Polio.

Paróquia recebe incentivo do FUMCAD.
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Campo Saúde realizado em Silvânia foi um sucesso

A Prefeitura Municipal
tem se preocupado com a
limpeza e conservação da
cidade bonita e sempre bem
cuidada, as ruas estão sem-
pre limpas, o lixo sempre re-

colhido, a poda das arvores
feita regularmente, as praças e

O silvaniense tem orgulho de morar
numa cidade limpa e bonita

Av. Dona Luiza, no Centro.

Silvânia recebeu o Campo Saúde no dia 18/06.

Aconteceu no dia 18 de junho em Silvânia, o Programa Cam-
po Saúde, evento realizado pela Prefeitura Municipal de Silvânia,
FAEG, SENAR, Sindicato Rural, com o apoio da Corumbá Con-
cessões, Coopersil, Paróquia Nosso Senhor do Bonfim e Dislessa
Bebidas. O re-
sultado foi bas-
tante positivo
com a realização
de quase 3.000
atendimentos.
Foram realiza-
dos, no Campo
Saúde, 2.609
atendimentos,
conforme qua-
dro ao lado.

ATENDIMENTO MÉDICO QTD
Oftalmologia 353
Pediatria 32
Clínica Geral 68
Dermatologia 134
Urologia 47
Ortopedia 52
Sub Total (1) 686

OUTROS ATENDIMENTOS QTD
Odontologia 53
Escovação Assistida 150
Aferição de pressão arterial 86
Teste de Glicemia 112
Coleta p/ exame preventivo 83
Vacinação 216
Sub Total (2) 700

EMISSÃO DE DOCUMENTOS QTD
Carteira de identidade 178
CPF 50
Carteira de trabalho 84
Sub Total (3) 312

OUTROS SERVIÇOS QTD
Corte de cabelo 92
Fotografia 203
Alimentação 150
Fotocópias 190
Manicure 76
Fornecimento de Óculos 200
Sub Total (4) 911

         TOTAL GERAL
MUNICÍPIO DE SILVÂNIA 2609

Prefeitura incentiva projetos das
Escolas do Meio Rural

A Escola Munici-
pal Crispim Marques
Moreira realizou, com
muito sucesso, na Co-
munidade Água Bran-
ca, no dia 22 de Junho,
a lª Feira de Produtos
Caseiros, Hortaliças e
Artesanato, denomi-
nada Feira da Diversi-
dade e Fartura.

Essa foi uma das ações re-
alizadas por todos os funcio-
nários, juntamente com os alu-
nos do 3º Ano, para divulga-
ção do Projeto Plantando as
Sementes de um Mundo Me-

lhor, que também tem a parce-
ria da Corumbá Concessões
S.A., da SERIEMA (Serviços e
Estudos em Meio Ambiente) e
da Prefeitura Municipal de
Silvânia.

Educação Inclusiva
Educadores participaram no

período de 02 à 05/05/2011, na
estância Parque Hotel em
Anápolis do curso de educação
inclusiva “Direito a Diversida-
de”, com o apoio da Prefeitura
Municipal. O encontro trouxe
diversos assuntos de interesse
para os estudiosos da questão
da inclusão de portadores de
necessidades educacionais es-
peciais no sistema regular de
ensino e foi considerado de alto
nível. A Secretaria Municipal
de Educação tem dado especi-
al atenção ao assunto.

Escolas festejam o
mês de São João

O Mês de São João foi bas-
tante festejado pelas escolas
municipais! A Prefeitura incen-
tivou a realização de festas
juninas em todas elas e a crian-
çada se divertiu bastante!

02/06 – Escola de 1° grau
Geraldo Napoleão de Sousa;

03/06 – Escola Municipal
Crispim Marques Moreira;

04/06 – Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos Santos;

08/06 – Escola Municipal
Maria Luzia – “Pingo de Gen-
te”;

12/06 – Escola Municipal
José Eduardo Mendonça;

16/06 – Escola Municipal
de Educação Infantil Dulce
Alves;

17/06 – CMEI Maria Tere-
za;

29/06 – CMEI Luzia
Rodrigues Soares;

30/06 – Escola Municipal
Manoel Caetano do Nasci-
mento.

Esporte em Silvâ-
nia tem prioridade

A Prefeitura Municipal,
através da Secretaria Munici-
pal de Esportes tem realizado

um trabalho sem preceden-
tes em nosso município:

• Melhorias em campos
do meio rural;

• Recuperação de todo
sistema de iluminação do es-
tádio municipal;

• Habilitação para uso
do estádio do bairro São Se-
bastião II;

• Realização do cam-
peonato silvaniense de fu-
tebol;

• Custeio dos gastos
com arbitragem;

• Isenção da taxa de ilu-
minação para os times;

• Investimento nos jo-
vens silvanienses realizando
parceria efetiva com o Pro-
jeto SER - que atende mais
de 400 crianças;

• Projeto VIDA SAU-
DÁVEL: disponibilizando
escolinhas de capoeira, jiu-
jítsu e a escolinha de fute-
bol que atende meninos me-
ninas.

A Prefeitura Municipal,
através da Secretaria de Trans-
portes, já construiu e reformou
mais de 70 pontes no municí-
pio de Silvânia. A administra-
ção atual realiza esse trabalho
pensando no produtor rural, no
transporte escolar e na efici-
ência do atendimento às de-
mandas do meio rural. Quali-
dade de vida é agir com aten-

ção ao homem do campo!

Recuperação de Pontes tem sido uma das prioridades
da Secretaria Municipal de Transportes

Mais de 70 pontes foram
construídas e ou reformadas.

logradouros públicos sempre
bem zelados.

A Administração Munici-
pal tem refletido na cidade os
fatores de sua organização e
dedicação. Cidade bonita é lu-

gar de gente feliz! É mais quali-
dade de vida

Trevo de acesso à Silvânia.

Feira da Diversidade e Fartura.
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Programa Reconhecer corrige distorções no quadro de professores
Com o lançamento do

Programa Reconhecer – Es-
tímulo à Regência, a Secre-
taria de Estado da Educação
- Seduc trabalha para dimi-
nuir a falta de professores em
sala de aula em todo o Esta-
do. Um levantamento feito
pelo órgão no início da nova
gestão, revelou que dos 29
mil docentes efetivos, mais
de 14 mil exerciam outras
atividades. O programa ain-
da vai além: a meta é que
corrija também distorções no
quadro de pessoal, como o
fato de um professor com
uma determinada licenciatu-
ra ter que ministrar aulas de
outras disciplinas. Com o re-
torno dos docentes à sala de
aula, o objetivo é que a ocor-

rência de situações como esta
sejam reduzidas drastica-
mente em toda a rede estadu-
al.  

Outra importante ação em
curso é a parceria da Seduc
com o Governo Federal, no
oferecimento de uma 2ª li-
cenciatura - por meio da Pla-
taforma Freire - para os pro-
fissionais que estão na regên-
cia de disciplinas de áreas
distintas de sua formação. A
capacitação faz parte do Pla-
no Nacional de Formação de
Professores do MEC, que
atende docentes das redes
públicas estadual e munici-
pais de ensino.

Em 2010 foram ofertadas
cerca de 17 mil vagas para 30
cursos à distância e

presenciais, aqui em Goiás,
por meio da plataforma. Os
cursos foram ministrados
pela Universidade Federal de
Goiás - UFG, Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e
Tecnologia de Goiás - IFG e
pela Universidade Estadual
de Goiás - UEG. Tais licen-
ciaturas oferecidas aos pro-
fessores de Goiás foram
selecionadas pela Seduc a
partir de desafios propostos
pelo MEC para a construção
de uma educação pública de
qualidade.

Déficit
A expectativa quanto ao

Programa Reconhecer é a di-
minuição do tradicional dé-
ficit de professores de algu-

mas disciplinas, como física,
química e artes. Com docen-
tes retornando à atividade de
regência, ganham os alunos,
que terão formação ministra-
da por profissionais capaci-
tados.

Iniciativas deste porte são
imprescindíveis para reduzir
a proporção desse problema,
ilustrado por dezenas de ca-
sos de professores em contra-
tos temporários, que minis-
tram aulas das disciplinas
que mais carecem de profis-
sionais na rede estadual, en-
quanto há professores efeti-
vos com licenciaturas nestas
áreas exercendo funções ad-
ministrativas - foram consta-
tados casos de docentes que
tiravam xerox ou que eram

responsáveis por análises de
processos, por exemplo.

O Programa Reconhecer
tem como objetivo valorizar
o professor que está em sala
de aula e, assim, elevar o ní-
vel da qualidade do ensino
oferecido na rede estadual.
Com a medida, esse profissi-
onal poderá receber em de-
zembro deste ano um bônus
de até R$ 1.500, de acordo
com sua carga horária de tra-
balho. Com o programa, se-
rão beneficiados os professo-
res efetivos da rede estadual
que estejam desempenhando
função em sala de aula em
escola regular a partir de 1º
de agosto até 30 de dezembro,
num total de 100 dias letivos.

 (Fonte: Agecom)

O procurador Patrimonial
do Meio Ambiente de Goiás
(PPMA), Cleuler Barbosa, a
chefe da PPMA, Fábia
Amorim, e o procurador Che-
fe do Estado de Goiás na Capi-
tal Federal, Lucas Bevilacqua,
estiveram reunidos hoje com o
secretário da Agricultura, Pe-
cuária e Irrigação, Antônio Flá-
vio Camilo de Lima, com o su-
perintendente executivo da
Seagro, José Manoel Caixeta
Haun e o superintendente de
Desenvolvimento Agrário e
Fundiário da Seagro, Antônio
Sêneca. A visita teve por obje-
tivo propor a participação da
Seagro na retomada do Projeto
de Lei de Georreferenciamento
de áreas rurais do Estado.

Seagro vai integrar retomada de projeto de Georreferenciamento
O projeto consiste na con-

fecção e análise detalhada das
áreas agriculturáveis e das áre-
as destinadas à preservação
ambiental. Segundo Barbosa,
é necessário que esse trabalho
seja feito para que o Estado
possa ter documentos para dar
prosseguimentos a demandas
que envolvem, desde a dispu-
ta de fronteiras, até regulari-
zação fundiária. Esse cadastro
terá multiuso e servirá também
como documentação para so-
lução de interesses de outras
secretarias do Estado, além da
Seagro e da Secretaria Estadu-
al de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos.

Antônio Flávio relatou que
a Seagro já trabalha em um

projeto para o levantamento
das áreas irrigadas do Estado.
Segundo ele, o objetivo desse
projeto é identificar as
potencialidades e adotar polí-
ticas de desenvolvimento para
este setor. O secretário da
Agricultura disse que a Seagro
está à disposição da procura-
doria para ajudar no projeto e
que disponibilizará seu corpo
técnico para auxiliar na cons-
trução da base do projeto e na
condução do mesmo.

As informações obtidas
com o georreferenciamento
servirão para compor o cadas-
tro goiano de áreas rurais que
também comporá o cadastro
nacional. O procurador do Es-
tado e chefe da Advocacia

Setorial da Seagro, Marcelo
Tertto, sugeriu realizar na
Seagro um encontro para reu-
nir representantes de todas as
secretarias e órgãos do gover-
no interessados nas informa-
ções que esse cadastro poderá
disponibilizar, para compor um

grupo que ficará responsável
por desenvolver o projeto do
cadastro, momento em que será
decidido o coordenador, equi-
pe, local onde a equipe traba-
lhará e até mesmo onde os da-
dos ficarão armazenados.

 (Fonte: Agecom)

A Prefeitura de Silvânia,
em parceira com a Secreta-
ria Municipal de Saúde, rea-
lizou no dia 14 de julho, na
região de São Sebastião da
Garganta, um dia de saúde.
Profissionais da saúde que
atuam no NASF estiveram o
dia todo na região, oferecen-

do atendimento médico e
odontológico, além de minis-
trar palestras e realizar exa-
mes de prevenção para mu-
lheres.

Neste dia, também foram
disponibilizadas doses de va-
cinas para os moradores do
São Sebastião da Garganta

colocarem em dia os seus
cartões de vacina. A intenção
é realizar outros dias de saú-
de como esse nas regiões ru-
rais mais afastadas do meio
urbano. O objetivo é levar
aos moradores o atendimen-
to médico que é dificultado
pela distância.

Prefeitura promove Dia de Sáude
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Pneumonia

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de Ribei-
rão Preto (UNAERP), especialis-
ta em Fisioterapia Respiratória
pela Faculdade de Medicina da
USP de Ribeirão Preto (FMRP-
USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o
curso de RPG (Reeducação
Postural Global) pelo método
Philippe Souchard.

A pneumonia se caracte-
riza por uma inflamação nos
alvéolos pulmonares acom-
panhada ou não de infecção.
Pode ser causada por dife-
rentes microorganismos
como vírus, fungos, bactéri-
as e protozoários. Sendo as
mais comuns àquelas causa-
das por bactérias  -  o
pneumococos é o mais fre-
quente. Há também casos de
pneumonia aspirativa co-
mum em pacientes
acamados e penumonias que
se desenvolvem após cirur-
gias abdominais – quando há
corte abdominal ocorre re-
dução da expansibilidade
torácica e, portanto, redução
na ventilação pulmonar e
acúmulo de líquido que pre-
dispõe aos agentes causado-
res da pneumonia.

A pneumonia não tem
preferência por faixa etária.
Dessa maneira acomete tan-
to bebês como crianças, ado-
lescentes, adultos e idosos
que estejam com baixa imu-
nidade.

Há três mecanismos dife-
rentes que podem provocar
o surgimento da pneumo-
nia: 

- através da respiração:
quando a pessoa inala um
microorganismo e este che-
ga até um ou ambos os pul-
mões, onde causa a doença;

- quando bactérias, que
normalmente vivem na
boca, se proliferam e aca-
bam sendo aspiradas para
um local do pulmão;

- através da circulação

Na primeira figura demonstramos os alvéolos normais
e na segunda com secreção, indicando quadro de
pneumonia.

sangüínea: uma infecção por
um microorganismo em ou-
tro local do corpo cai na cor-
rente sanguínea e chega aos
pulmões, onde causa a infec-
ção.

A pneumonia consiste em
uma doença que exige cuida-
dos, pois se não tratada de
forma rápida e precisa pode
evoluir com complicações e
morte do indivíduo. Portan-
to, na presença de alguns dos
seguintes sintomas procure
um médico rapidamente:

Tosse seca (nos está-
gios iniciais);

Tosse com secreção
amarelada ou esverdeada
(em alguns casos pode ter
presença de sangue);

Dor torácica (“dor nas
costas”) principalmente du-
rante a inspiração e /ou tosse;

Febre alta;
Calafrios;
Dores de ouvido;
Respiração curta e

ofegante;
Confusão mental – co-

mum em idosos;
Falta de ar;
Fraqueza e desânimo;
Perda de apetite;
Pode ocorrer dor ab-

dominal, vômitos, náuseas e

sintomas do trato respirató-
rio superior como dor de
garganta, espirros, coriza e
dor de cabeça;

Nas crianças os sinto-
mas são um pouco vagos:

c h o r o ,
f e b r e ,
redução
do ape-
tite.

Gri-
pes e
f e b r e
q u e
persis-
tem por
mais de
uma se-

mana devem ser motivo de
atenção, pois podem sinali-
zar início do quadro de
pneumonia.

Para fazer o diagnóstico de
pneumonia o médico exami-
na o indivíduo através da aus-
culta pulmonar e raio-x. É co-
mum solicitar exames de san-
gue e em alguns casos exame
do escarro (catarro) para iden-
tificar que tipo de

microorganismo está provo-
cando a infecção e assim uti-
lizar um medicamento mais
preciso.

Há pessoas que melhoram
ao tomar medicamentos, mas
nos casos graves é preciso
internação nas Unidades de
Tratamento Intensivo (UTI).
A fisioterapia respiratória
também pode auxiliar no tra-
tamento através de exercíci-
os e aparelhos para garantir a
limpeza dos pulmões e me-
lhorar a ventilação pulmonar,
acelerando o processo de
cura.

Como podemos prevenir a
pneumonia? Ao adotar medi-
das saudáveis como:

Evitar fumar;
Evitar consumo exage-

rado de bebidas alcoólicas;
Alimentar-ser bem;
Ter bons hábitos de hi-

giene como procurar sempre
lavar bem as mãos antes de
consumir qualquer alimento e
escovar bem os dentes;

Evitar ambientes pou-
co arejados;

Fazer sempre a manu-

tenção dos ares-condiciona-
dos;

Evitar exposição a mu-
danças bruscas de temperatu-
ra;

Não tomar medicamen-
tos sem receita médica;

No caso de indivíduos
acamados, manter sempre a
cabeceira do leito elevado e
fazer as mudanças de
decúbitos para facilitar a “dre-
nagem” pulmonar;

Há vacina contra pneu-
monia (a mesma indicada
para meningite). Esta vacina,
juntamente com a vacina con-
tra o vírus influenza, é
indicada principalmente para
pessoas idosas, soropositivos
(pessoas infectadas pelo
HIV), asplênicos (pessoas
que não têm o baço, órgão que
também ajuda na defesa do
organismo), alcoólatras e de-
mais indivíduos que possuem
debilidade no sistema imune.

Quando as pessoas estão
resfriadas ou gripadas, a
filtração que normalmente
ocorre no nariz e a imunidade
do organismo pode ficar
prejudicada, facilitando o
surgimento da pneumonia.

Raio-x revelando pneumonia
localizada na base pulmonar
direita.

CUIDADO:
Segundo o Ministério da
Saúde a automedicação

pode ter efeitos
indesejados e

imprevistos, pois o
remédio errado não só
não cura como pode

piorar a saúde.
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Parcerias beneficiam Campo Saúde de Silvânia
Propaganda Institucional

Foto: Jana Tomazelli
A meta do presidente do

Sindicato Rural de Silvânia,
Vonaldo Morais, era atingir
dois mil atendimentos duran-
te a realização do Campo Saú-
de no município, no sábado,
dia 18 de junho. O evento pro-
movido pelo Sistema Faeg/
Senar, contou com o apoio da
prefeitura municipal de
Silvânia, a igreja católica e da
Corumbá Concessões que
doou 200 pares de óculos para
quem foi atendido pelo oftal-
mologista. Essa edição do
Campo Saúde contou com a
presença de autoridades polí-
ticas, representantes de empre-
sas, lideranças rurais e sindi-
cais. Também houve uma
apresentação musical do poe-
ta e músico Washington que
emocionou o público. Wa-
shington é deficiente físico e
mesmo assim canta, toca tecla-
dos, é estudante de informático
e produziu o próprio CD.

O evento foi realizado na
parte central do município de
Silvânia. De acordo com o
presidente do Sindicato Rural,
apesar da cidade ser extrema-
mente agrícola, ele a equipe
preferiram fazer a edição na
área urbana, para facilitar a
vinda da população dos mais
de 10 distritos rurais do mu-
nicípio. A prefeitura
disponibilizou ônibus para
buscar e levar a população da
zona rural.

Segundo a prefeita de
Silvânia, Gilda Naves, 48%
da população de Silvânia vive
no meio rural, e que apesar da
distância ela e a equipe pro-
curam proporcionar a melhor
saúde para a população. “Fi-

zemos tudo que foi possível
nessa parceria que o evento fos-
se um sucesso”, ressaltou. Ela
afirmou que foi uma alegria e
uma satisfação receber a cara-
vana do Campo Saúde no mu-
nicípio, e que essa oportunida-
de proporcionada pelo Sistema
Faeg/Senar à população para
ter um atendimento que o mu-
nicípio não pode oferecer é mo-
tivo de reconhecimento e gra-
tidão.

Na abertura oficial do even-
to, o presidente do Sistema
Faeg/Senar explicou que o Sis-
tema Faeg/Senar tem por obje-
tivo representar os produtores
rurais, porém, o intuito de aju-
dar a população rural extrapola
os limites das propriedades.
“Antes de nos preocupar com
os produtores, nos preocupa-
mos com as pessoas, com as ne-
cessidades da população mais
carente. Por esse motivo traba-
lhamos em parcerias para fazer
e incluir mais”, destacou. Ain-
da na abertura, Schreiner,
Vonaldo, Gilda e Tatiana fize-
ram a entrega simbólica de qua-
tro pares de óculos a quatro
pessoas que foram atendidas
pelos oftalmologistas e recebe-
ram a indicação de óculos. As
peças doadas pela Corumbá
Concessões serão entregues
aos beneficiados dentro de um
mês.

A analista ambiental da
Corumbá Concessões, Tatiana
Soeltl falou durante a abertura
do evento que o objetivo da
Corumbá é contribuir com a
melhoria das condições de vida
nos municípios goianos.
“Agradeço essa parceria com o
Sistema Faeg/Senar, pois sem

essas junções não seria possí-
vel fazer tanto.”

Atendimentos
A dona de casa Tatiane

Lopes solicitou a segunda via
da Carteira de Identidade, que
estava vencida. Ela disse que
precisa do documento para ti-
rar a carteira de habilitação. “O
Campo Saúde facilitou muito
a minha vida, pois teria que ir
a Goiânia ou Anápolis para fa-
zer meu novo RG”.

O estudante Ricardo
Henrique de 14 anos solicitou
a primeira carteira de identida-
de durante o Campo Saúde. Ele
explicou que precisa do docu-
mento, pois faz muita viagens
para jogar futebol.

A pequena e vaidosa
Thallita Ferreira aproveitou a
ida com a mãe ao campo Saú-
de para pintar as unhas. A jo-
vem Thais Cotrim que fez as
unhas da Thallita disse que tra-
balha como manicure há um
ano e disse que prefere fazer as
unhas de adolescentes e crian-
ças, por preferirem cores mais
vibrantes.

Daniel Ribeiro levou o pe-
queno Vitor Daniel Ferreira, 3,
ao Campo Saúde para cortar os
cabelos. O menino estava an-
sioso para cortar o cabelo igual
ao do jogador de futebol
Neymar. O pai conta que
Daniel sonhou com o jogador
e colocou na cabeça que que-
ria o cabelo igual. Em resumo
o cabelo foi cortado moicano
igual ao do Neymar.

O pedreiro aposentado,
Ermelino Machado, 65, apro-
veitou a oportunidade para
mostrar o exame que fez da

próstata para um urologista que
fez atendimentos no Campo
Saúde. “Nunca tive preconcei-
to e me consulto com um
urologista anualmente e dessa
vez foi mais fácil ir ao especia-
lista durante o Campo Saúde.
Realmente foi um evento que
facilitou a vida de toda a popu-
lação e no sábado possibilita
que quem trabalha durante a
semana possa ser atendido”.

O bebê Samuel Ferreira de
Sena, de 29 dias fez a primeira
consulta a um médico pediatra
durante o Campo Saúde. A mãe
do menino, Daniela Marque
Ferreira de Sena disse que ele
está se recuperando de uma
conjuntivite e que ele sente for-
tes cólicas. Ela disse que gos-
tou do atendimento e que a mé-
dica pediatra é bastante atenci-
osa.

O aposentado Manuel Pe-
reira, 79 anos, disse que a últi-
ma vez que foi a um oftalmo-
logista faz 10 anos. Desde en-
tão ele usou um óculos venci-
do, até que a mulher dele deu
um sumiço na peça. Manuel

disse que está ruim para en-
xergar principalmente no olho
esquerdo, não tem óculos e es-
pera ganhar um.

O caso mais grave foi da
dona de casa Maria Margari-
da da Cunha, 73, que nunca
tinha feito exame até ir ao
Campo Saúde. Ele disse que
sente dores na cabeça, os
olhos doem e coçam. Ele ex-
plica que nunca foi ao oftal-
mologista por falta de opor-
tunidade, mãe de 12 filhos e
viúva, ela disse que nunca
sobrou tempo ou dinheiro
para a consulta e nem para os
óculos. A expectativa era de
ganhar uns óculos, mas a dona
de casa foi diagnosticada com
catarata e precisa de uma ci-
rurgia.

A trabalhadora doméstica,
Aparecida de Jesus Siqueira,
44, conseguiu o primeiro em-
prego e foi ao Campo Saúde
fazer a primeira carteira de
trabalho. Muito satisfeita ela
saiu da fazenda onde mora só
para fazer o documento.
(Faeg/Senar)

Campo Saúde prestou mais de 2,6 mil atendimentos à população.
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Legislativo Municipal concede Títulos de Cidadania
A Câmara Municipal de

Silvânia fez a entrega, no dia
29 de junho, no salão de fes-
tas da AABB - Associação
Atlética Banco do Brasil, de
Títulos de Cidadão
Silvaniense a inúmeras per-
sonalidades, residentes em
nosso Município ou não,
mas que de alguma contri-
buíram e ainda contribuem
para o desenvolvimento de
Silvânia.

Foram os seguintes os
homenageados: Agenor Cha-
ves Filho,  Aline Vieira To-
más, Dorvanes Marcos
Lopes, Edson Porto Sobri-
nho,  Ergínio Torres
Quintanilha,  Helena Corrêa
de Carvalho,  Jaires Dias Sil-
va,  João Vander Ferreira,
Jonas Batista,  José Aloísio
Rhoden, Deputado
Humberto Aidar,  Leonardo
Barbosa Sanches,  Luciano

Gomes Noleto e Núbio
Fernando Rodrigues.

Participaram da sessão
solene, além dos vereadores
e servidores do Legislativo,
os familiares e amigos dos
condecorados, autoridades
municipais e representantes
de órgãos e entidades do
Município de Silvânia.

Vereador Renato César dos
Santos entrega o Título ao Sr.
Agenor Chaves Filho.

Sr. Ergínio Torres Quintanilha
recebe o Título entregue pelo
Vereador Valdeci.

Vereador Miltão entrega o
Título para a Dona Helena
Corrêa de Carvalho.

Deputado Humberto Aidar recebe
o Título através dos Vereadores
João Lindomar e Miltão.

Vereador Fábio André faz a
entrega do Título ao Sr. Jaires
Dias Silva.

Vereador Dr. Renato César
entrega o Título ao Sr.  João
Vander Ferreira.

O Sr. Jonas Batista recebeu o
Título entregue pela Vereadora
Cidinha.

Vereadora Cidinha fez a entrega
do Título ao Sr. José Aloísio
Rhoden.

Leonardo Barbosa Sanches,
Delegado de Polícia, recebeu o
Título entregue pelo Miltão.

Luciano Gomes Noleto recebeu
o Título através do Vereador
Jairo Gomes Machado.

Núbio Fernando Rodrigues
recebeu o Título através do
Vereador João Lindomar.

Vereador Jarim entrega o Título
a Dra. Aline Vieira Tomás,
Juíza de Direito de Silvânia.

Vereador Jarim entrega o
Título ao Comandante da PM,
Dorvanes Marcos Lopes.

Edson Porto Sobrinho recebe o
Título das mãos do Vereador
Silvério Lobo.
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Cooperativismo forma ideal de organização

Cooperativismo é um mo-
vimento, filosofia de vida e
modelo socioeconômico ca-
paz de unir desenvolvimen-
to econômico e bem-estar
social. Seus referenciais fun-
damentais são: participação
democrática, solidariedade,
independência e autonomia.

É o sistema fundamenta-
do na reunião de pessoas e
não no capital. Visa às neces-
sidades do grupo e não do
lucro. Busca prosperidade
conjunta e não individual.
Estas diferenças fazem do
cooperativismo a alternativa
socioeconômica que leva ao

Grupo de lideranças sindicais do Centro Oeste (Contag) em visita a Coopersil no dia 18 de julho.

sucesso com equilíbrio e jus-
tiça entre os participantes.

Associado a valores uni-
versais, o cooperativismo se
desenvolve independente-
mente de território, língua,
credo ou nacionalidade.

Em Silvânia este movi-
mento já está bastante con-
solidado, exemplo é a
Coopersil e a  Creditag-
Silvânia (Credisil), sinais de
que estamos conquistando
passos importantes é o reco-
nhecimento a nível nacional
de nossas ações a contar por
diversas visitas que mensal-
mente recebemos de produ-

tores, sindicatos, associa-
ções, cooperativas, autorida-
des constituídas, pesquisado-
res, agentes de ater, dentre de
vários seguimentos a que
vem conhecerem em loco
nossas organizações.

Em reconhecimento ao tra-
balho aqui desenvolvido é que
o MDA/SDT selecionou a
Coopersil para instalar sua
Base de Serviço de
Comercialização da Agricultu-
ra Familiar no Território Estra-
da de Ferro.

Esse projeto da Secretaria
Nacional de Desenvolvimen-
to Territorial do Ministério

do Desenvolvimento Agrário
consiste em assessorar os
grupos de pequenos produto-
res rurais para que os mes-
mos possam comercializar
produtos da agricultura fami-
liar. Para isso, o MDA vai
fazer convênio com a
Coopersil que contratará pes-
soas especializadas em mer-
cado para assessorar os agri-
cultores do Território Estra-
da de Ferro. Para aumentar
a renda, os agricultores fa-
miliares necessitam desse
tipo de orientação sobre
mercado. “Os agricultores
precisam de muitas informa-

ções, o governo tem o Pro-
grama Compra Direta da
Agricultura Familiar, por
exemplo, mas muitos produ-
tores não sabem da existên-
cia desse programa e deixam
de vender seus produtos”.

Já buscando conhecer me-
lhor qual será o papel da
Coopersil nesse projeto é que
a colaboradora da Coopera-
tiva Micaele Alcântara viajou
neste dia 18 para participar
de um seminário que vai até
o dia 20 em Cuiabá-MT que
tratará das Bases de Serviços
de Comercialização Territo-
riais.

No dia 24 de outubro de
1844, um grupo operários te-
celões ingleses da cidade de
Rochdale (Inglaterra) – 27
homens e uma mulher- sob
influência dos primeiros inte-
lectuais socialistas, decidem
fundar uma cooperativa de
consumo denomina
“Rochdale Society of
Equitable Pioneers”. Desco-
briram que juntos podiam de-
fender seus direitos, já que a
união faz a força! Juntos, po-
diam adquirir produtos e ser-
viços básicos, cultivando o
espírito de cooperação, igual-
dade e solidariedade. Este
movimento cooperativista deu
tão certo que atualmente exis-
tem milhares de cooperativas
dos mais diversos segmentos.

Dia 2 de julho foi comemo-
rado o Dia Internacional do

Cooperativismo, movimento
econômico e social, entre pes-
soas, o qual visa atingir o bem
comum e promover uma refor-
ma social dentro do capitalis-
mo, que gera desenvolvimen-
to social e qualidade de vida.
E, este ano, está sendo discu-
tido o papel dos jovens nas co-
operativas. O cooperativismo
que se renova, que se qualifi-
ca profissionalmente, que
acredita no fortalecimento da
cooperativa a partir do com-
prometimento e empodera-
mento da juventude, funciona
como uma candeia que vai à
frente, ilumina a todos, condu-
zindo ao seu fortalecimento e
perpetuação.

 As cooperativas são asso-
ciações autônomas de pesso-
as que se unem, voluntaria-
mente, para satisfazer aspira-

02 de Julho: Dia Internacional do Cooperativismo
ções e necessidades econômi-
cas, sociais e culturais co-
muns, por meio de uma em-
presa de propriedade coletiva

e democraticamente gerida
nos moldes do coopera-
tivismo.

E é nesse espírito de come-

moração, união e cooperação
que COOPERSIL agradece a
todos seus cooperados por ter
tornado esse sonho realidade.
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IZELDA & ZAHER XODÓS

Ana Clara Jacob
Matos de Siqueira

e Mateus Matos
de Cássio

Siqueira, filhos de
Chrystian Pierre e

Drª Rejane.
Ela completou

cinco aninhos no
dia 12 de julho e

ele completará sete aninhos no dia 31/07. A vovó Nice e o vovô
Manuel Jacob desejam-lhes muitas felicidades e deixa-lhes de

presente um milhão de beijos.

CIDADÃO
O Vereador Jairo
Gomes Machado
teve a honra de
entregar a seu
filho Luciano
Gomes Noleto, no
dia 29 de julho, o
Título de Cidadão
Silvaniense,
durante sessão
solene, na AABB.
Luciano e seu pai,

atuam como advogados em Silvânia e região. Ambos
concluiram o curso juntos e trabalham no mesmo escritório.

ANIVERSÁRIO
Juliana
Rodrigues dos
Santos comemo-
rou seu aniversá-
rio no dia 22 de
junho. Ela traba-
lha no Posto
Miranda há cerca
de dois anos. Pela
sua simpatia, nem
precisa falar que
é querida por

todos os colegas e clientes do Posto. Parabéns pelo aniversário.

ALEGRIA
João Gabriel Bueno Rhoden,

filho de Zé Gaúcho e da
Vereadora Cidinha, completou
no último dia 5 de julho seus 7

aninhos. Ele é torcedor do
Flamengo e aluno do 2° ano no

Instituto Auxiliadora. Adora
jogar bola, e é muito comuni-

cativo e inteligente. É um
garoto muito especial e é o

xodó da família.

FELICIDADES
Viviane Faleiro Batista Sousa e Wister José Geraldo de Sousa
casaram-se no dia

18 de junho, no
Recanto São

Marcelino
Champagnat, em
Silvânia. A ceri-

mônia foi
conduzida pelo Ir.

Davi Nardi e
reuniu familiares e
inúmeros amigos.
A festa muito bem

organizada, agradou bastante a todos os convidados presentes.
Os pais João Diogo/Teresinha Faleiro e Lourdes Sousa/Dário

Venerando (in memoriam) estão de parabéns pela feliz união.
Desejamos votos de muita harnomia e paz ao jovem casal.

PARABÉNS
João Batista Monteiro Filho é
filho de João Batista Monteiro
e Rosimar Caixeta de Sousa
Monteiro. Ele completou 28
anos no dia 07 de julho e está
cursando o 8º período de
Engenharia da Computação, na
PUC-Goiás. É também sócio da
SimpleDot Tecnologia -
empresa de tecnologia que atua
na área de Gerenciamento
de Servidores e Desenvolvi-
mento de Sistemas, na cidade
Goiânia, onde reside.

SIMPATIA
Estela Fernanda Santos
Braga faz aniversário no dia
20 de julho. Ela com toda a
sua simpatia e bom atendi-
mento é funcionária do
Supermercado Novo Ideal.
Parabéns e muitas felicidades!

COMEMORAÇÃO
A professora
Almenda José da
Silva Batista e seu
esposo José
Manoel Batista
estão numa alegria
só. Para comemo-
rarem os 40 anos
de matrimônio,
ganharam uma
viagem ao exterior
para reverem

parentes que há mais de dez anos não os viam. Pelo sorriso dos
dois é nítida a alegria e a satisfação do reencontro. Parabéns
pelos 40 anos de convivência.
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As Cavalhadas em Bonfim

Cavalhadas no Largo do Rosário, em frente à antiga Igreja do
Rosário. Data provável 1915.

A história de Silvânia pode
ser dividida em vários seg-
mentos, o religioso, o políti-
co, o cultural e o social. Cada
um com suas características
próprias e um influenciando o
outro.

Desde o início do arraial as
manifestações religiosas fo-
ram evidentes e marcantes. Os
mineiros que vieram da Bahia
trouxeram a imagem do Se-
nhor do Bonfim e por causa
dela construíram uma
capelinha para adoração do
santo. E deram ao lugar o mes-
mo nome em sua homenagem.
Mais tarde a capelinha foi sal-
va da destruição pela popula-
ção, movida pelos sentimen-
tos religiosos. Contudo, duran-
te o período das escavações
percebemos que embora a po-
pulação demonstrasse forte
religiosidade os festejos eram
quase inexistentes. Isto se
deve ao fato do trabalho nas
minas ser diário e constante,
sem interrupções.

A vida social de Silvânia
girava em torno do ouro. As
famílias possuíam escravos
que trabalhavam principal-
mente nas minas e uns poucos
em suas propriedades rurais na
produção de produtos para o
próprio consumo. Estas famí-
lias ostentavam sua riqueza
exageradamente, pois, o go-
verno de Portugal ainda não
conseguia manter o controle
das minas, devido à dificulda-
de de fiscalização em todas as
minas do país. Por isso era fá-
cil para os donos das minas
ficarem com todo o ouro en-
contrado.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Com o esgotamento das
minas, a população passou a
se dedicar às atividades
agropecuárias e as manifesta-
ções religiosas passaram a ser
intensas e anuais, pois, o tra-
balho agrícola neste período
era mais exigente em apenas
parte do ano, sobrando tempo
para as manifestações cultu-
rais e religiosas.

A cultura e a religião
trazida pelos portugueses so-
freram modificações ao longo
do tempo e ganharam caracte-
rísticas próprias dos hábitos e
costumes da população brasi-
leira composta por várias cul-
turas diferentes.

A festa do divino em Portu-
gal era presidida pelo rei, mas
no Brasil o rei não estava pre-
sente nos festejos e por isso,
inventou-se uma figura simbó-
lica do rei, que era representa-
do por uma pessoa importante
do local e recebia o título de
imperador do Divino.

Encontramos indícios da
Festa do Divino em Bonfim
deste de 1812, mas a sua im-
portância e prestígio é notada
com maior clareza a partir de
1819 nos relatos do naturalis-
ta Saint-Hilaire em suas via-
gens pelo interior do Brasil.
Era uma festa complementar
a festa do divino, no final de
maio ou junho

A parte mais esperada da
festa eram as Cavalhadas, luta
entre mouros e cristãos. Os
cavaleiros se vestiam para
representá-los. Com capas
azuis e brancas os cristãos e
com capas vermelhas os
mouros.  A festa e os torneios
eram realizados com muita
animação. Das disputas a ca-
valo participavam os membros

das famílias mais ricas da ci-
dade. Cada cavaleiro deveria
dispor de dois cavalos, um
para os ensaios e outro para as
corridas. Este último era tra-
tado com farta ração e prepa-
rado para não se assustar com
os fogos, bandas de música,
gritos e muita movimentação.
Os ensaios eram realizados de
madrugada para impedir que
os curiosos vissem o espetá-
culo antes do grande dia.

Cada Cavalhada realizada
tinha um festeiro e serviam
para marcar épocas, por isso,
quando alguém queria se re-
ferir a algum fato acontecido
durante os festejos era comum
ouvir a frase: “foi na cavalha-
da de fulano”.

A festa começava com a com
a saída da casa do imperador do
Divino, da coroa, do cetro e
lábaro. Estes símbolos eram le-
vados à Igreja ao som de músi-
cas entoadas pela banda de mú-
sica e acompanhados pela po-
pulação que carregavam estan-
dartes pintados com imagens do
Divino Espírito Santo.  De for-
ma solene, sempre conduzida
pelo imperador, ou por algum
membro da família a coroa era
colocada em uma almofada ver-
melha rodeada por crianças ves-
tidas de anjo de onde saíam fi-
tas coloridas que eram segura-
das por várias pessoas da pro-
cissão. A coroa nunca era colo-
cada na cabeça sempre carrega-
da nos braços em sinal de res-
peito.

A partir da década de 1920
o interesse pelas cavalhadas
em Bonfim foi diminuindo.
Não é possível identificar os
verdadeiros motivos que leva-
ram a população a não querer
manter a tradição cultural e a

empolgação pelos festejos. A
última cavalhada realizada foi
em 1928. Em 1956, ela ressur-
ge através do empenho do se-
nhor José Lourenço Mendon-
ça durante a festa de São Se-
bastião que trouxe de
Corumbá de Goiás os “Corre-
dores” para realizarem o espe-
táculo das Cavalhadas. Depois
desta data não encontramos
mais registros desta manifes-
tação cultural em nossa cida-
de, que por muitas décadas
atraiu pessoas de várias regi-
ões do país para Bonfim.

Através dos jornais da dé-
cada de 20, como o Brasil Cen-
tral e Informação Goyana, po-
demos perceber que a popula-
ção bonfinense talvez tenha
perdido o interesse pelas fes-
tas religiosas devido a alguns
acontecimentos que influenci-
aram de maneira significativa
não apenas a vida religiosa,
mas também a vida social, po-
lítica e cultural do município:
a chegada dos os primeiros au-
tomóveis, das primeiras bici-
cletas, do rádio e outras inova-
ções tecnológicas, da transfe-
rência do bispado da capital do

estado, Vila Boa para Bonfim
por intermédio de Dom
Emanuel, da intolerância reli-
giosa manifestada através da
expulsão de um vigário da ci-
dade. A Igreja e o poder públi-
co brigavam pela posse do ce-
mitério que chegou a interferir
canonicamente no povoado do
Engenho Velho, onde diziam
ter ocorrido fatos sobrenaturais
e estranhos. As revoltas e re-
voluções do país chegaram a
Bonfim (Revolução paulista
em 1926) colocando medo e
pavor na população. As dispu-
tas políticas levadas ao extre-
mo chegando a expulsar o juiz
de direto, Dr. Airosa Alves de
Castro em 1924. A destruição
da Igreja do Rosário a constru-
ção do jardim público. Todos
estes acontecimentos podem ter
contribuído para o enfraqueci-
do e esquecimento de tradições
culturais que foram muitos im-
portantes no passado e que dei-
xaram de existir porque fica-
ram perdidas no tempo.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Aprender a dividir é uma das mais difíceis tarefas que precisamos
executar. Nenhum bem material é nosso, nem mesmo o nosso corpo.

Tudo nos é emprestado por Deus para que aprendamos a lidar com o ter. O
que nos foi emprestado deve ser devolvido e, pelo menos o que nos é
supérfluo, deve ser entregue aos que não tem o necessário. Toda posse material
nos é tirada com a morte. Nada levamos. Se houvermos aprendido a dividir
o que temos, essa separação será indolor e natural.

* * *

Ajudar a quem necessita é nossa obrigação. Não precisamos esperar
campanhas organizadas em casos de calamidades nem em épocas

festivas. Nossa obrigação é nos manter atentos ao que se passa ao nosso
redor, descobrindo pessoas aflitas, carentes e doentes. Ajudar com dinheiro
pode ser muito bem vindo mas, com certeza, o amor que acompanha a doação
será muito mais benéfico. Ouvir, ter paciência ou estar junto  é muito mais
caridoso do que a entrega de moedas. Diariamente, em todos os lugares,
existem pessoas perto de nós precisando de auxílio.

* * *

Estamos sempre à espera da felicidade imaginando que seja um lugar
aonde chegar, um objetivo a ser atingido. No entanto, o que nos afasta

dela são o orgulho e o egoísmo que são características dos tempos atuais e
justamente contrários à humildade e à caridade. Quem é caridoso sem esperar
retorno, quem age sem orgulho, humildemente, vendo todos como irmãos
que merecem ser auxiliados e compreendidos, encontra a felicidade
verdadeira, o sentimento de plenitude que chega com a sensação do dever
cumprido. Intimamente sabemos que nosso principal dever é amar e ser
caridosos. Essa constatação nos dá prazer e felicidade.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Bem-aventurados os brandos,
porque possuirão a Terra. (S.
Mateus, 5:5)

Mansidão

Jesus condena toda forma de vio-
lência, seja física, verbal, por pensa-
mento ou sentimento. Na antiguida-
de apenas a violência física era recri-
minada. Com o adiantamento moral
compreendemos que a mansidão deve
estar em todas nossas manifestações.

O Mestre promete a Terra para os
mansos. Isso porque o planeta está
evoluindo. Está próximo o dia em que
Espíritos violentos não poderão mais
reencarnar nele. Serão transferidos
para planetas primitivos. Só quem
estiver disposto a conviver em paz
com seus semelhantes continuará
aqui.

Não é justo que os que querem
melhorar tenham que suportar inde-
finidamente a ação dos que preferem
a prática do mal. A vida em socieda-
de é condição básica para o cresci-
mento pessoal. A violência é um em-
pecilho para a construção de uma so-
ciedade em que todos possam apri-
morar suas qualidades.

O que fazemos para os outros
retorna para nós. Esta é uma lei mo-
ral que aplica-se a todas nossas ações.
É a lei de ação e reação ou lei de cau-
sa e efeito. Quando agimos de forma
agressiva e prejudicamos alguém re-
cebemos de volta o mal praticado.
Como ensinou Jesus: “quem fere pela
espada, pela espada perecerá”

Na luta contra a agressividade fi-
quemos atentos aos sentimentos. Não
adianta cuidar apenas das aparênci-
as. Muitos somos educados em soci-
edade, mas em família somos agres-
sivos. Tratamos as pessoas bem, mas

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

pelas costas falamos mal. Aparenta-
mos ser mansos, mas ferimos na pri-
meira contrariedade. Agimos de for-
ma educada, mas desejamos o mal
para o outro ou buscamos uma opor-
tunidade para prejudicá-lo.

A vida é repleta de situações di-
fíceis. A cada momento deparamos
com obstáculos que colocam à pro-
va a paciência. Busquemos superar
todas as dificuldades com serenida-
de. Lembrando que há uma causa
justa para tudo e que essas situações
contribuem para o crescimento es-
piritual.

Temos em nossas vidas pessoas
que constantemente testam nossa pa-
ciência. Não é por acaso que estão
ao nosso lado. Normalmente reen-
contramos conhecidos de outras
encarnações para reconciliarmos.
Nós pedimos essa oportunidade. Se
fizermos nossa parte ficaremos livres
para continuar a jornada. Se o outro
também tiver boa vontade teremos
conquistado um amigo para a eter-
nidade.

É comum as pessoas colérica,
irritadiças, agressivas colocarem a
culpa de seu comportamento no tem-
peramento. Porém, o corpo não é res-
ponsável pelos sentimentos e Deus
não nos fez defeituosos. Somos im-
perfeitos porque não conquistamos
todas as virtudes. Cabe a cada um
corrigir-se e buscar o crescimento
pessoal.

Para conquistar a mansidão, como
as demais virtudes, é necessário ter
vontade de melhorar. Não basta ad-
mitir a limitação, tem que querer
mudar e esforçar para conseguir. Pre-
cisamos assumir o controle de nosso
destino. O proceder no presente de-
termina o futuro.
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Nos dias 16 e17 de agosto
de 2011 acontecerá em Brasília
uma das maiores ações de mas-
sa, trata-se da Marcha das Mar-
garidas.

A previsão é da participa-
ção de 100 mil mulheres, tra-
balhadoras rurais de todos es-
tados brasileiros, que irão à
Marcha das Margaridas com o
propósito de luta por melhores
condições de vida no trabalho
do campo, contra toda discri-
minação e violência que acon-
tece sobre a mulher.

Esse evento sempre aconte-
ce a cada quatro anos e é reali-
zado no mês de agosto, por ser
este o mês em que a 27 anos a
líder sindical Margarida Alves
foi assasinada por defender os
direitos das trabalhadoras e dos
trabalhadores rurais. Margari-
da sempre promovia campa-
nhas de conscientização, junto
aos trabalhadores(as) rurais, e
junto ao sindicato moviam
ações na justiça do trabalho.

E com esse propósito de
luta ao combate às injustiças,

Silvânia marcará presença na Marcha das Margaridas 2011

desigualdades, melhores condi-
ções aos trabalhadores e traba-
lhadoras rurais e acabar com a
discriminação, preconceito
contra a mulher.

Através desses propósitos o
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Silvânia-GO CON-
VIDA a todas as mulheres tra-
balhadoras rurais e suas famí-

lias que querem fazer a diferen-
ça, que lutam por mudanças, a
estarem presentes e unidas a
outros grupos em Brasília na
Marcha das Margaridas, nos
dias 16 e 17 de agosto.

Procure o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais para mai-
ores informações e para fazer
a inscrição para a Marcha.

O Ministé-
rio do Desen-
v o l v i m e n t o
Agrário, por
meio da Secre-
taria de

Reordenamento Agrário, desen-
volve o Programa Nacional de
Crédito Fundiário (PNCF) que
oferece condições para que os
trabalhadores rurais sem terra ou
com pouca terra possam comprar
um imóvel rural por meio de um
financiamento. O recurso ainda
é usado na estruturação da infra-
estrutura necessária para a pro-
dução e assistência técnica e ex-
tensão rural. Além da terra, o
agricultor pode construir sua
casa, preparar o solo, comprar
implementos, ter acompanha-
mento técnico e o que mais for
necessário para se desenvolver de
forma independente e autônoma.
O financiamento pode tanto ser
individual quanto coletivo.

Uma conquista para os traba-

lhadores rurais que ainda não pos-
suem terra ou que possuem, mas
não oferece uma boa estrutura
para criação ou plantação de pro-
dutos para o cultivo. Uma forma
de incentivo ao trabalhador e sua
família a permanecer no meio ru-
ral, trabalhando e produzindo para
seu crescimento.

Recentemente em nosso Mu-
nicípio três famílias conseguirão
acessar esse recurso do MDA,
são eles: Antonio Jose de Olivei-
ra, Cleber Paulo de Oliveira e
Sebastião Batista de Sousa. Eles
adquiriram uma propriedade da
região da Fazenda Sapinho e já
estão residindo e trabalhando
cada um em sua propriedade. Foi
uma grande conquista para essas
famílias.

Se você é trabalhador rural e
deseja ter sua terra procure o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais
para obter maiores informações
sobre o Programa de Crédito
Fundiário.

Crédito Fundiário: uma
conquista do movimento sindical


